
puro, descobrirás com o 
Cristo de Deus a luz da 
abnegação que nos impele 
sempre a horizontes mais 
vastos, repetindo também 
com Ele, aos companheiros 
de aprendizado, a divina 
promessa: 

� "Em verdade estarei 
convosco até ao fim dos sé­
culos", porque não há feli­
cidade para os filhos acorda­
dos de Deus, sem que todos 
os filhos de Deus entrem 
efetivamente na posse da 
felicidade real. 

EMMANUEL 

DISCERNIMENTO 

Alimentar e alimentar, 
a larva também se alimenta, 
carregando aperfeiçoado sis­
tema digestivo. 

Vestir e vestir, certas 
aves também ostentam plu­
magens que causam inveja 
aos melhores figurinistas. 

Procriar e procriar, o 
tatu também procria, utili­
zando primorosos recursos 
genésicos. 



Obedecer e obedecer, o 
cão também obedece, quase 
sempre demonstrando fideli­
dade até ao sacrifício. 

Triunfar e triunfar, 
também surgem cavalos, 
cujas vitórias no prado são 
celebradas com regozijo pú­
blico. 

Sofrer e sofrer, o boi 
também paga os mais ele­
vados impostos de sofrimen-
no, no instituto da evolução. 

Imitar e imitar, o sí­
mio também imita com ex­
trema habilidade muitas das 
manifestações visíveis da 
inteligência. 

Organizar e organizar, 
a abelha e a formiga tam­
bém edificam verdadeiros 
impérios de harmonia co­
letiva. 

Em verdade, o homem 
não se pode orgulhar de se­
melhantes operações que 
constituem igualmente apa­
nágio do reino animal, con­
quanto seja obrigado a aten­
der, naturalmente às neces­
sidades primordiais da exis­
tência. 

Razão, por isso, é o po­
der de educar-se alguém 
para que a vida se eduque 
em torno. 



Discernimento é con­
quista sagrada. 

Estudemos e estudemos. 

Quem recebe uma fé 
raciocinada para o coração 
e para a cabeça, qual acon­
tece na Doutrina Espírita 
ajustada ao Evangelho de 
Jesus, adquiriu o mais alto 
instrumento que se pode 
obter do mundo para cons­
truir em si mesmo a eleva­
ção do próprio destino. 

ALBINO TEIXEIRA 

RESSENTIMENTO 

O ressentimento não é 
somente um peso morto, à 
feição de chumbo na flama 
alígera de nossa prece, com-
pelindo-a a descer, anulada, 
nas sombras da frustração, 
e, em verdade, nem é ape­
nas o tóxico que envenena 
a membrana gástrica, provo­
cando moléstias de aborda­
gem difícil. . . 

É também o fermento 
da treva que, a exteriori-


